
 
 
 
 

Moção 1, apresentada por Isaac Ruiz (Marcha Global contra o Trabalho 
Infantil) 

 
A XI Assembleia Regional da CLADE, realizada de 13 de outubro a 26 de novembro de 
2020,  
 
Considerando que:  

 A CLADE tem como missão promover uma educação que responda às 
dimensões de disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e adaptabilidade 
que conheça as diversidades, promova a cidadania e a realização dos direitos 
humanos, assim como a superação de todas as formas de discriminação.  

 O trabalho infantil é uma violação aos direitos das crianças e adolescentes, com 
raízes na desigualdade social, nos altos índices de desemprego, na pobreza, na 
vulnerabilidade dos sistemas de proteção social e na exclusão escolar, que 
impacta diretamente a garantia do direito à educação, sendo, ao mesmo 
tempo, causa e consequência da exclusão escolar, que afeta o alcance do 
Objetivo 4 dos ODS, relacionado ao direito à educação.  

 No contexto de pandemia e no novo cenário pós-pandemia que se aproxima, o 
agravamento dos fatores que estão na base do trabalho infantil, junto ao 
fechamento das escolas, à falta de conexão e acesso aos meios tecnológicos, 
têm lançado centenas de milhares de crianças e adolescentes ao trabalho para 
suprir suas necessidades de renda de muitas famílias, impedindo-os de seguir 
com seu processo educativo, o que representará em um aumento das brechas 
educacionais e da exclusão escolar na região, caso os Estados não tomem as 
medidas para evitar tais impactos.  

 A Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou por unanimidade uma 
resolução declarando 2021 o Ano Internacional para a Eliminação do Trabalho 
Infantil, como uma forma de alentar aos países a se mobilizarem para alcançar 
a meta 8.7 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que aborda a 
eliminação de todas as formas de trabalho infantil até 2025.  

 
Aprova: 

 Lutar pela erradicação do trabalho infantil, de acordo com as leis em diferentes 
países.  

 Reivindicar aos governos que considerem em seus orçamentos públicos, com 
caráter de emergência, o financiamento de ações orientadas para garantir o  



 
 
 

 retorno de crianças e adolescentes fora da escola por causa do trabalho 
infantil, assim como o financiamento de ações para fortalecer a permanência 
no sistema educativo de crianças e adolescentes em risco de evasão escolar.  

 Contribuir com a mudança da concepção social e política que naturaliza, tolera 
e inclusive faz apologia ao trabalho infantil. 

 Fazer parte da mobilização global que representa o Ano Internacional para a 
Eliminação do Trabalho Infantil, que busca contribuir para o alcance da meta 
8.7 dos ODS, referente à eliminação de todas as formas de trabalho infantil até 
2025.  

 Promover estudos sobre os impactos do trabalho infantil no exercício do direito 
à educação na região, com um enfoque interseccional, considerando classe 
social, gênero, territorialidade e origem étnica. 
 
  

Moção 2, apresentada por Luiz Bonilla (Red Global/Local por la Calidad 
Educativa) 
 
A XI Assembleia Regional da CLADE, realizada do dia 13 de outubro ao dia 26 de 
novembro de 2020,  
 
Considerando que: 

 O objetivo central da CLADE é a defesa do direito à educação, por meio de 
parcerias regionais de diferentes atores; 

 A defesa do direito à educação adquire formas e expressões renovadas durante 
a pandemia e a pós-pandemia.  

 Que o Congresso Mundial de Educação 2020: em defesa da educação pública e 
contra o neoliberalismo educativo, celebrado de maneira virtual durante os 
dias 25, 26 e 27 de setembro deste ano, com a presença de 92 federações e 
sindicatos docentes, 22 coletivos pedagógicos e importantes especialistas das 
pedagogías críticas e nossa Coordenadora Regional, definiu um acordo para 
estabelecer no começo de 2021 um Comitê Internacional para organizar a 
Marcha Global pela Defesa da Educação Pública durante uma semana do 
próximo ano; 

 Que essa jornada é uma oportunidade para construir sinergias internacionais 
para elevar nossa voz e capacidade de incidência; 

 Que essa convocatória procura somar mais grêmios docentes, coletivos 
pedagógicos, federações estudantis e coalizões nacionais.  



 
 
 
 
Aprova:  

 Fazer parte da iniciativa para convocar uma Marcha Global pelo Direito à 
Educação para o ano de 2021; 

 A incorporação plena da CLADE e suas organizações à organização desta 
iniciativa; 

 Designar uma/um representante da CLADE ao Comitê Organizador desta 
jornada. 
  

 

Moção 3, apresentada por William Thelusmond (REPT) 
 
Solicita à Assembleia:  
 

 Denunciar a repressão contra o sindicalista e sindicatos de docentes no Haiti, o 
assassinato do estudante Gregory Saint-Hilaire dentro da Escola Superior de 
Normalistas (Universidade do Estado); assim como a repressão e criminalização 
de estudantes, alunos e alunas que fazem manifestações pela reivindicação de 
seus direitos por uma melhor educação pública e melhores condições de 
trabalho para os docentes.  
 
 

 Apoiar suas lutas e demandas para acabar com todo o tipo de repressão, 
cancelar as ordens de prisão de docentes e as mudanças de postos por razões 
sindicais e políticas.  
 

 Reivindicar a abertura imediata do diálogo social e da negociação com os 
sindicatos de docentes para garantir o direito à educação de qualidade de 
pessoas em situação mais vulnerável do Haiti.  


